
 
 

ESTADO DA IGREJA EM ANGOLA 

Por: Denilson Filipe Agostinho 

A Igreja Cristã em Angola é provavelmente umas das maiores comunidades de áfrica pelo seu constante 
crescimento. Nos últimos 15 anos, Angola recebeu centenas de novas denominações  e missionários de 
várias partes do mundo. 

Podemos dizer que Deus tem cumprido suas promessas no que diz respeito ao tornar a Igreja Angolana 
participante da grande comissão mundial. Angola é neste momento um dos lugares mais férteis em 
relação ao Evangelho, as igrejas locais crescem de forma exponencial, novos ministérios e até mesmo 
associações para-eclesiásticas vão surgindo para auxiliar a igreja no cumprimento de outras 
responsabilidades da Igreja Angola. 

UMA IGREJA MAIS ABERTA 

Temos hoje em Angola uma igreja mais aberta em relação a Igreja do passado. Desde as mais tradicionais 
às mais emergentes. Embora ainda existam denominações conservadoras o crescimento da sociedade e 
a novas dinâmicas tem obrigado os líderes Crsitãos a crescer, o que consequentemente obriga a igreja a 
crescer e amadurecer. 

É possível hoje olhar para Igreja Angolana e perceber mais maturidade espiritual (não que seja o caso de 
todas as igrejas locais em particular), é possível olhar uma igreja destemida, ousada e com uma visão mais 
ampla da realidade do mundo. 

A DUALIDADE DA IGREJA ANGOLANA 

A Igreja Angolana também cresceu em conhecimento teológico e parece ter saturado. Nos últimos anos 
a possibilidade de líderes se formarem em Teologia tornou-se uma realidade dado o crescente número 
de Instituições voltadas à formação. A facilidade de acessar cursos de capacitação teológica online tornou 
possível a igreja angola e seus líderes crescerem mais e estarem melhor preparados no ministério. Apesar 
de ainda haver dificuldade desta abertura no interior do País. No entanto, já existe uma rede ou ponte 
que facilita líderes e igrejas no interior do país terem contacto com a formação e outras formas de 
dinamizar as igrejas locais. Há um trabalho ainda a ser feito fora das cidades e dos centros urbanos de 
Angola mas não podemos dizer que ainda estamos tão atrasados. 

Por outro lado, à medida que a Igreja em Angola cresce em número, formações e no conceito de 
espiritualidade tende também para a desordem. A influência de outras nações começam a ser uma 
ameaça para a Igreja Angolana que na ânsia de inovar e desenvolver cada vez mais começa a optar pelo 
misticismo.  



O chamado “MOVIMENTO PROFÉTICO” em Angola também cresce muito e tem trazido para a igreja 
Angolana um despersonalização da Igreja. O sentido de ser igreja começa a se perder na forma litúrgica, 
na palavra pregada com a exegese correta. O espiritual começa a ser confundido com o ridículo e a glória 
de Deus na Igreja se tem transformado em vergonha. 

Portanto o perigo dos falsos profetas e falsas igrejas é uma realidade aos olhos da verdadeira igreja de 
Deus em Angola. Infelizmente tudo em Angola cresce, a igreja de Deus cresce e a Igreja dos homens 
também cresce. Angola vive esta dualidade. Por um lado a maturidade de um grupo, por outro lado o 
extremismo das novas tendências de igrejas locais. 

O Senhor reina em Angola, por isso cremos que na hora de Deus, Ele arrancará toda planta que não foi 
ele que semeou. Oremos pela Igreja de Angola. 

MISSÕES EM ANGOLA 

Não podemos falar do Evangelho em uma Nação sem mencionar seu passado. Angola é um país que 
recebeu o Evangelho por missionários vindos de várias partes do mundo. Desde o catolicismo ao 
protestantismo e outras correntes nos foram trazidas desde o período colonial e pós-colonial. Portanto o 
evangelho que Angola recebeu inicialmente custou a vida de outras pessoas (embora tenhamos muitas 
histórias mal contadas e outras não ditas sobre os primeiros missionários em Angola). 

Conta-se que as primeiras Igrejas e juntas de missões fizeram a divisão por zonas onde o evangelho devia 
ser pregado e igrejas implantadas deste projeto foram implantadas centenas de igrejas que hoje são 
centenárias e que contribuíram para a expansão do evangelho em Angola. 

GUERRA EM ANGOLA 

Muitos dos missionários que começam igrejas locais e bases missionárias viram-se forçados a voltar para 
os seus países devido a guerra em Angola que deixou o País em um estado de apagão. Muitos dos 
missionários não chegaram a concluir seus trabalhos missionários e tendo partido deixaram uma igreja 
imatura nas mãos daqueles que tornaram a igreja tradicional e ainda tribalista na altura. 

Depois da Guerra muitos ministros do Evangelho continuaram fazendo seus trabalhos com maior abertura 
enquanto outros abandonaram a Igreja para apostarem na formação secular.  

NOVOS TEMPOS, NOVOS VENTOS 

Missões, em Angola depois da guerra, se tornou em uma atividade com maior abertura mas a mobilização 
para missões no sentido amplo e evangelismo pessoal sempre foi muito fraca desde então. A igreja 
ganhou novos formatos e evangelismo e missões deixaram de ser prioridade da igreja. Por muitos anos 
Missões deixou de ser a tarefa suprema da Igreja e foi substituída por outras atividades em nome de Deus. 

Louvamos a Deus por Sua Soberania que soprou novos Ventos em Angola nos últimos 10 anos com o 
surgimento de vários movimentos jovens oriundo de várias denominações com uma nova paixão por 
evangelismo e Missões. 

O surgimento de agências missionárias, grupos diversos dedicados à evangelização e associações voltadas 
ao trabalho de formar e enviar missionários despertou ciúmes na igreja Angolana para o trabalho 
prioritário da Igreja. 



Um forte movimento missionário se levantou em Angola, mais precisamente nos últimos 2 anos que tem 
agitado o País. Com o impulso do Dia Global de Evangelização, um evento que une a Igreja em Angola 
para evangelismo simultâneo todos os últimos sábados de maio de cada ano bem como a realização de 
vários congressos missionários realizados por várias agências missionárias e o movimento ATÉ QUE SE 
TORNE CULTURA, Angola despertou para uma nova estação, um novo tempo de pensar missões e os 
pecadores que ainda não conhecem  ao Senhor Jesus. 

Até que se torne Cultura é uma visão de Deus que veio para os Angolanos serem mobilizados a terem uma 
vida de evangelização com estilo vida, ganhar almas e evangelizar o máximo que a igreja puder ATÉ QUE 
SE TORNE CULTURA. 

CONCLUSÕES 

No dia 29 de Janeiro de 2022 a agência missionária Voz para as Nações realizou a consulta Nacional da 
Década de Evangelização onde reuniu líderes  de mais de 100 organizações cristãs diferentes do País e 
diante de mais de 600 pessoas presentes assinou o pacto da década de evangelização onde a Igreja Angola 
se comprometeu a Evangelizar a Nação e trabalhar em missões de forma intensa até 2030. 

Deus está em missão em Angola e somos seus instrumentos de trabalho. 

Até Que Se Torne Cultura 

Por: Denilson Filipe Agostinho,  
Diretor da Agência Missionária Voz para as Nações, 
Coordenador Nacional do Dia da Evangelização Global Angola 
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